O DENTISTA E A VINGANÇA


Havia na Base Aérea dos Afonsos, na década de setenta, um dentista civil, gordo, bonachão, sempre pronto para pregar uma peça em alguém.


Ele não estava muito a fim de arranjar serviço e gostava mesmo era de contar caso e de meio expediente.


Lembro-me que após um regresso de férias do interior, onde recoloquei um pivô que havia caído, usando durepoxi, fui procurá-lo para fazer a fixação definitiva da prótese e ouvi dele o seguinte: - É melhor não mexer, está tão bem feitinho! Figuraça!


Mas era uma pessoa queridíssima por todos.


Certo dia coube-lhe o privilégio de atender, em seu gabinete, uma jovenzinha doméstica que trabalhava na casa de um tenente do Parasar.


Ali, diante dele, imóvel, estava a oportunidade única para armar uma das suas.


Fingindo não saber de quem se tratava, começou a conversar fiado com o outro dentista do gabinete ao lado.


Fulano, disse em voz alta: - Sabe do que eu fiquei sabendo esses dias e que me deixou estarrecido?


Do outro gabinete, obviamente, a resposta foi negativa.

· O tenente M, do Parasar, depois de velho, deu para roubar galhinha no quintal dos outros.

A empregadinha ouvia tudo de olhos arregalados, doida para chegar em casa e contar tudo o que ouvira para a patroa.

Continuou o dentista:- Só pode ser doença ou mandinga de rapariga.

Terminada a seção a mocinha desceu da cadeira e foi correndo para a casa, chegando lá descarregou todo o seu arquivo em cima da patroa que ouvia tudo incrédula.

Quando o marido, à noite, chegou em casa, a esposa espumava de raiva com aquelas injúrias jogadas aos quatro ventos por aquele desprezível paquiderme que se entitulava dentista.

-Você tem que ir lá e tirar satisfação, todo mundo da vila vai acabar sabendo. Você sabe que nesta vila só tem fofoqueiro!

O marido, guerreiro tranquilão, pensava no dentista: - Você ainda me paga!

A verdade, verdadeira é que o que aqui se faz, aqui se paga.

O dia da vingança finalmente chegara.

Estava o tenente de oficial-de-dia, quando o sargento adjunto procurou-o dizendo que se encontravam no portão-da-guarda uma senhora e uma moça dizendo que eram, respectivamente, esposa e filha do dentista e precisavam falar com ele urgentemente. Prontamente foi atendê-las e, gentilmente, o que não é característica dos integrantes do Parasar, interpelou-as dizendo:- Com quem é mesmo que a senhora quer falar?   

Ela respondeu: -Com o Dr. Fulano, meu marido. É muito importante!

O tenente, cinicamente, respondeu, tudo bem minha senhora, vou deixá-la entrar, mas esposa dele a senhora não é não. Eu conheço a esposa dele muito bem. Ela vem aqui quase todos os dias e é muito estimada por todos.

A mulher bufava de raiva e quando entrou no posto médico da Base, não deu tempo nem para ser anunciada, armou um circo e o “dentista-comediante” só não foi banido da companhia por ato de piedade cristã.

